
ACTA N.º 16 
 

Aos onze dias do mês de Novembro do ano de dois mil e um, na sala de reuniões da 
Associação Académica de Coimbra, pelas dez horas e vinte minutos deu-se início à 
Assembleia Geral Extraordinária da FEPRA, cinquenta minutos para além da hora marcada por 
não existir quorum às nove horas e trinta minutos. Estavam presentes vinte clubes, conforme 
consta da lista em anexo, com a seguinte ordem de trabalhos: ---------------------------------------- 

1 - Informações; -------------------------------------------------------------------------------------------- 
2 - Reestruturação da Direcção; ------------------------------------------------------------------------- 
3 - Discussão e aprovação dos novos estatutos; ------------------------------------------------------- 
4 - Reunião de Secções; ----------------------------------------------------------------------------------- 
5 - Aprovação do Calendário Desportivo Nacional para Dois mil e dois; ------------------------- 
6 - Marcação da data da Assembleia Geral Ordinária de Janeiro de Dois mil e dois; ------------ 
7 - Outros assuntos. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO UM – Informações: O Presidente da Mesa da Assembleia Geral Ex.mo Sr. Luís 
Filipe Patacho de Aguiar, deu as boas vindas aos presentes e solicitou a nomeação de um 
secretário para a Mesa da Assembleia Geral, tendo sido sugerido o nome do anterior secretário 
Sr. José Sousa, o que foi aceite por todos os presentes. Deu de imediato entrada na mesa um 
requerimento, que toma o número "Um", feito pelo CRAP, pedindo um período de trinta 
minutos para discutir as relações institucionais entre clubes. Posto à votação foi o mesmo 
admitido à discussão. ---------------------------------------------------------------------------------------- 
O presidente da Mesa deu a palavra ao Presidente da Direcção da FEPRA que expôs o seu 
ponto de vista sobre o assunto que opõe o CRAP à direcção da FEPRA. Dada a palavra ao 
C.R.A.P., este deu entrada na mesa da Assembleia Geral com uma moção de censura à 
Direcção, documento que toma o número "Dois" para arquivo. A A.A.C. propôs que a votação 
fosse secreta. Feita a votação a mesma foi recusada por dezasseis votos contra, três a favor e 
uma abstenção. Seguidamente tomou a palavra o Sr. José Pires para falar em defesa dos 
problemas que tiveram por base o diferendo. ------------------------------------------------------------
A direcção apresentou um requerimento, documento que tomou o número "Três" para arquivo, 
a pedir a alteração do Ponto Dois, da ordem de trabalhos, para Ponto Três e vice-versa. Posta à 
votação a proposta foi aprovada por unanimidade. ----------------------------------------------------- 
Seguidamente tomou a palavra ao Presidente da Direcção que começou por informar das 
dificuldades da Direcção durante o corrente ano. O Presidente honorário Sr. Virgílio Caseiro, 
interveio no sentido de sanar o “mau estar” existente entre o C.R.A.P. e a Direcção da FEPRA. 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, entendeu por bem solicitar uma interrupção por 
forma a que Clube e Direcção se entendam. O intervalo que durou cerca de meia hora, resultou 
na apresentação por parte da Direcção e do Clube C.R.A.P. um reconhecimento mútuo sobre as 
suas boas relações ficando de trocar cartas para sanar a situação, ficando a Comissão Técnica e 
Disciplinar de voltar a reunir para reparar as alegações consideradas ofensivas pelo C.R.A.P., 
dando disso conhecimento a todos os clubes. Em contrapartida ficou o Presidente do C.R.A.P. 
de enviar carta à Direcção da FEPRA, apresentando um pedido de desculpas pelo modo 
ofensivo das cartas anteriormente enviadas, enviando em simultâneo um pedido de desculpas à 
pessoa do Delegado da escala um oitavo de Pista  Sr. José António Nunes. ------------------------ 
PONTO DOIS – Discussão e aprovação dos novos estatutos: Seguidamente, o Presidente da 
Direcção entrou no Ponto Três, apresentando o trabalho sobre o projecto dos Novos Estatutos. 
Após alguns esclarecimentos o mesmo foi colocado à votação na generalidade. Os Novos 
Estatutos foram aprovados na generalidade por dezanove votos a favor e duas abstenções, dado 
que entretanto o número de clubes presentes passou a vinte e um, com a chegada tardia de mais 
um Delegado. Nesta altura deu entrada na Mesa da A.G. uma proposta da Direcção, documento 
que tomou o número "Quatro" para arquivo, para que este projecto de Estatutos, agora 



aprovado na generalidade, seja discutido na especialidade em vinte e quatro de Novembro, ou 
seja do mês corrente devendo as propostas de alteração ser enviadas com dez dias de 
antecedência, para se poder verificar o enquadramento legal das possíveis alterações. A 
proposta foi aprovada por maioria com apenas com uma abstenção. ---------------------------------
PONTO TRÊS - Reestruturação da Direcção: Seguidamente passou-se à discussão do Ponto 
Três (anteriormente Ponto Dois) da Ordem de Trabalhos, tendo o Presidente da Direcção 
exposto as suas dúvidas quanto à legalidade e legitimidade da continuação da mesma, face à 
aprovação dos Novos Estatutos na generalidade. Nesta altura, cerca das treze horas e cinco 
minutos foi a A.G. interrompida para almoço, devendo a mesma recomeçar às catorze horas e 
trinta minutos. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 
A A.G. recomeçou pelas quinze horas. Nesta altura deu  entrada na Mesa uma proposta da 
Direcção, documento que toma o número "Cinco" para arquivo, com o intuito de converter em 
Euros os valores das quotas federativas, pelo contravalor de duzentos escudos cada Euro. A 
proposta foi aprovada por maioria. ------------------------------------------------------------------------ 
Neste momento deu entrada na Mesa uma proposta, documento que toma o número "Seis" para 
arquivo, do C.R.A.P., devidamente secundada, solicitando a marcação de provas no Calendário 
Nacional para o ano de dois mil e dois, por não o ter feito em devido tempo dado o diferendo 
com a direcção. A proposta foi admitida a discussão. O  Lama Clube perguntou qual a garantia 
dada pelo C.R.A.P. para o futuro bom desempenho das suas organizações, ao que o Presidente 
do C.R.A.P. respondeu dizendo ter as mesmas condições que qualquer outro Clube. Gerou-se 
uma discussão generalizada sobre bons e maus desempenhos de várias organizações, após o 
que a proposta foi submetida a votação. A proposta foi aprovada com um voto contra e três 
abstenções, tendo ainda o Sr. Casal Ribeiro feito uma declaração de voto no sentido de, não 
sendo sistematicamente cumpridas as regras para marcação de provas, melhor seria que as 
mesmas não existissem, uma vez que são sistematicamente quebradas. ----------------------------- 
PONTO QUATRO – Reunião de Secções: De seguida deu-se inicio às reuniões de secção, 
tendo a  A.G. voltado a reunir às dezassete horas e quarenta e cinco minutos, dando os vários 
delegados início à exposição sobre o ocorrido nas suas secções, à A.G.. ---------------------------- 
Nesta altura o Delegado de um oitavo de Pista solicitou um voto de confiança à A.G. o que foi 
aprovado por dezassete votos a favor, um voto contra e três abstenções. ---------------------------- 
PONTO CINCO – Aprovação do Calendário Desportivo Nacional para Dois mil e dois: 
Elaborados os Calendários para 2002, passou-se ao ponto 6 da Ordem de Trabalhos. ------------- 
PONTO SEIS – Marcação da data da Assembleia Geral Ordinária de Janeiro de Dois mil 
e dois: Foi marcada a data da A.G. Ordinária para o dia doze de Janeiro de Dois mil e dois. ---- 
PONTO SETE – Outros assuntos: Foi referida a decisão da Direcção da contenção de 
despesas pelo que não suportará o valor dos jantares dos Pilotos nem dos membros da Direcção 
no jantar anual de entrega de prémios. -------------------------------------------------------------------- 
Por não haver mais assuntos para tratar foi dado por terminada esta Assembleia Geral, tendo o 
Presidente da Mesa solicitado um voto de confiança no Secretário da Mesa da A.G. para a 
elaboração e registo da presente acta até à próxima A.G. Ordinária, o que foi aprovado por 
unanimidade, o que depois de lida e aprovada vai ser devidamente assinada. ---------------------- 
 
 Coimbra, 11 de Novembro de 2001 
 A Mesa da Assembleia Geral  


